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UMA PROPOSTA DE ENSINO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA SURDOS
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Materiais didáticos sobre estratégias de ensino para alunos surdos são escassos e muitos professores constroem seus próprios materiais (CARDOSO, BENITE, 2011), embora algumas escolas, ainda insistem em trabalhar como se as classes fossem homogêneas, desconsiderando as particularidades de cada aluno. A falta generalizada de recursos humanos, materiais e didáticos ainda persiste em muitos cenários educacionais. Cabe à escola permitir o acesso a LIBRAS e a materiais didáticos que se utilizem da língua de sinais para que o surdo também possa se desenvolver (PEREIRA, apud BASSO e CAPELLINI, 2012). Diante disso, no intuito de construir um material que favorecesse a educação em saúde sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), optou-se por entrevistar adolescentes surdos, de uma escola pública, situada no interior do Rio Grande do Sul, com auxílio de uma intérprete de Língua de Sinais. As entrevistas ocorreram no segundo semestre de 2014. A análise dos conhecimentos expressos pelos alunos serviu de alicerce para a elaboração de uma cartilha que facilitasse a comunicação entre o surdo e o professor/ família e ou profissional nas atividades pedagógicas de ensino e de educação em saúde. Entre as finalidades da proposta está o atendimento à uma das dimensões da acessibilidade, a comunicacional, ou seja, “sem barreiras na comunicação interpessoal (face a face, língua de sinais, linguagem corporal, linguagem gestual, etc.)”, na comunicação escrita e na comunicação virtual (SASSAKI, 2005, p.22-23). Utilizou-se, para a construção do referencial teórico, informações da Língua de Sinais, fundamentadas em Capovilla & Raphael (2001) e documentos do Ministério da Saúde (1998, 2014) sobre o tema. A escolha por estas referências se justifica, considerando que são fontes atualizadas e/ou legais, e, portanto, adequadas para alicerçar uma cartilha desta natureza. A elaboração do material educativo foi feita mediante supervisão e auxílio de uma professora especialista em LIBRAS. Utilizou-se a técnica da fotografia para expor os conhecimentos, com imagens adequadas para surdos. O material consta de imagens, na Língua de Sinais, que abordam tipos de DST, agentes biológicos, sintomas, transmissão e prevenção. É importante ressaltar que este material pode ser adaptado sob a forma de Tecnologias de Informação e Comunicação. A aquisição da prática inclusiva referente á pessoa surda será atingida quando princípios básicos sobre a linguagem de sinais e singularidades linguísticas e culturais da comunidade surda forem compreendidos e respeitados como saberes indispensáveis. Ampliar espaços de discussão conjunta e interdisciplinar, com foco no olhar sensível dos profissionais sobre as diversidades, pode favorecer a comunicação com a pessoa surda.
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